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As recentes notícias a respeito do desaparecimento do caranguejo-uçá dos mangues sergipanos 
alarmam, ou deveriam alarmar, a todos nós que aqui vivem e que lutam de alguma forma para melhorar a 
qualidade de vida de nossa população. E hoje já é mais compreendido que essa qualidade de vida baseia-se, 
necessariamente, na qualidade ambiental. Por esse motivo, creio serem necessárias as considerações a seguir. 

Apesar de vivermos em um estado de pequena extensão territorial, e com reduzida linha de costa (168 
km), Sergipe possui cinco estuários (Piauí-Fundo-Real, Vasa-Barris, Sergipe, Japaratuba e São Francisco). 
Nessas regiões existiam e ainda existem áreas significativas de bosques de mangues. Apesar da área coberta 
por mangues no estado estar diminuindo com toda a pressão humana sobre esse ecossistema, os manguezais 
ainda são um ecossistema muito importante em Sergipe.  

Mas antes de prosseguir, discutindo causas e conseqüências do impacto humano sobre esse 
ecossistema, talvez seja conveniente caracterizá-lo. 

Os manguezais são ecossistemas ocupando significativa parte dos litorais nas áreas tropicais ao redor 
do mundo, sendo encontrados na zona banhada pelas marés. A palavra mangue é empregada para designar o 
grupo de espécies de árvores ou arbustos que, embora pertencentes a diferentes famílias botânicas, 
apresentam adaptações para colonizar áreas inundadas ou sujeitas a intrusões de água salgada. Essas espécies 
são caracterizadas por uma biologia extremamente especializada, capaz de desenvolver modificações 
morfológicas, anatômicas e fisiológicas que permitem colonizar terrenos alagados e sujeitos ao fluxo e 
refluxo das marés. Essas espécies podem encontrar-se em bosques homogêneos ou mistos. 

Apresentando vegetação sempre verde, os manguezais localizam-se às margens de estuários, 
crescendo facilmente sobre as costas planas nos terrenos de aluvião das desembocaduras de rios submetidos 
aos efeitos da mistura de suas águas com as águas do mar. Portanto, os manguezais, em sua maioria 
associados a estuários e lagunas costeiras, são importantes ecossistemas de transição entre os ambientes 
oceânico e terrestre. Os manguezais são ecossistemas presentes na interface terra-mar. 

Os manguezais importam compostos inorgânicos de ecossistemas terrestres e exportam produtos 
orgânicos para ecossistemas marinhos. Sua importância reside na alta produtividade e eficiência com que 
convertem energia solar em matéria orgânica, resultante do processo de decomposição e fragmentação das 
folhas. Essa matéria orgânica logo se transforma em detritos e substâncias solúveis, sendo exportadas para os 
sistemas marinhos adjacentes. São, portanto, importantes fontes de nutrientes para áreas costeiras adjacentes, 
permitindo com isso a manutenção de cadeias alimentares costeiras. É de grande importância a quantificação 
de como as condições ambientais críticas podem interferir nesse processo.          

           A disponibilidade de alimento nos manguezais permite que estes ambientes sejam utilizados por uma 
grande quantidade de organismos. As raízes e os troncos das árvores são intensamente colonizados por algas, 
que abrigam uma infinidade de pequenos invertebrados marinhos. Várias espécies de animais passam toda ou 
parte de sua vida nos manguezais: muitas espécies de crustáceos (caranguejos, siris, camarões) e moluscos 
(ostra, sururu, massunim,...), utilizando os diversos habitats para a sua alimentação, reprodução, crescimento 
e também buscando proteção contra predadores. Os manguezais servem, desse modo, de habitat e “viveiro” 
natural para muitas espécies de animais, inclusive espécies de interesse econômico tais como peixes e 
invertebrados, como camarões e caranguejos, de grande importância econômica, como base alimentar de 
populações de regiões costeiras. Os manguezais fornecem ainda refúgio natural para diversas espécies 
animais ameaçadas de extinção, principalmente aves marinhas, que neles encontram uma das poucas áreas 
costeiras em que a atividade humana é menos intensa.Um bom exemplo é o retorno das garças ao mangue da 
13 de julho. 



Os manguezais, além de fornecerem um habitat protegido para a reprodução e desenvolvimento de 
várias espécies de animais, funcionam também atuando como uma espécie de zona-tampão, garantindo a 
proteção e estabilização de áreas costeiras, reduzindo a taxa de erosão. Muitos problemas de erosão na zona 
costeira, muitas vezes com alto custo para o poder público e as populações locais, poderiam ter sido evitados 
se os mangues não tivessem sido destruídos. Definem, desse modo, também um importante recurso 
econômico, cujo valor tem sido subestimado. É necessária, portanto, uma mudança na mentalidade de alguns 
administradores, que ainda não perceberam que o mau uso do meio ambiente gera conseqüências imediatas 
não só à saúde da população, como também à saúde financeira de sua administração. 

 Se hoje já se percebe mais claramente o valor econômico desses ecossistemas, as populações 
ribeirinhas já o sabem, e o valorizam, há muito tempo. Os manguezais sempre geraram recursos naturais 
primários para as populações locais, principalmente as de baixa renda. A exploração de vários desses 
recursos, como a coleta manual de moluscos e crustáceos, é, ainda hoje, a principal fonte de rendimentos, e 
uma importante fonte de proteína, para muitas populações humanas em áreas costeiras. 

Não menos importante, os estuários e manguezais são também áreas de elevado valor paisagístico, e 
podem ser utilizados para fins educativos, bem como para a recreação. O ecoturismo é ainda, infelizmente, 
pouco explorado em nossa região. Seria uma forma limpa de utilizar esse recurso, gerando renda para as 
populações locais, através da participação como guias locais, trabalhando na hospedagem e na venda de 
alimentos e artesanato.  

Mas, apesar de sua importância ecológica e econômica, diversas características dos ambientes 
estuarinos, tais como a oferta quase ilimitada de água, a possibilidade de fácil despejo de rejeitos sanitários, 
industriais e agrícolas, e a proximidade de portos, têm resultado em altas taxas de expansão industrial e 
urbana nas áreas costeiras. Este desenvolvimento sempre esteve ligado a uma inevitável degradação da 
qualidade das águas costeiras e estuarinas. A destruição das áreas de manguezal levará a um declínio na pesca 
costeira, já que a eliminação dos manguezais deverá resultar numa redução do transporte de material orgânico 
para os estuários. 

Além da diminuição da produtividade do sistema com a redução da área coberta por mangues, as 
descargas de esgotos domésticos e industriais têm efeito sobre todos os elementos presentes nessa 
comunidade. Ao comprometer a qualidade do recurso extrativista derivado desses bosques, o lançamento de 
esgotos representa um impacto não só a subsistência das populações dele dependentes economicamente, 
como também um problema de saúde pública, no caso desses recursos virem a ser consumidos. 

São, portanto, necessários estudos identificando possíveis alterações na produtividade de manguezais 
em áreas sujeitas a impacto contínuo, crônico, como é o caso de bosques próximos a áreas urbanas. Mais 
dados, que permitam caracterizar e interpretar o funcionamento deste ecossistema, são necessários. Essas 
informações serão úteis para o desenvolvimento de guias e recomendações para a correta utilização e 
adequado manejo dessas áreas.  

No entanto, o estudo dos ecossistemas em áreas urbanas ou suburbanas, já não tão representativos das 
condições naturais e longe da pressão humana, tem sido relativamente menosprezado pelos pesquisadores. Na 
verdade, essa é uma área de extrema importância, tendo em vista a grande concentração populacional nessas 
áreas, o que representa ao mesmo tempo, impacto sobre o ecossistema, como também impacto sobre a saúde 
pública. A expansão urbana e industrial na zona costeira tem acelerado grandemente o ritmo de ocupação e 
conseqüente destruição dos manguezais.  

Bosques em áreas urbanas, sujeitos a impactos como alteração na drenagem e deposição de detritos 
orgânicos, devem apresentar alterações fisiológicas, manifestadas também na forma de modificações de seus 
padrões reprodutivos usuais. Essas respostas podem, conseqüentemente, representar um comprometimento na 
sua reprodução, necessária para a manutenção de suas populações e regeneração e colonização de novas 
áreas. 

Em áreas urbanas, é urgente identificar não somente as áreas ainda ocupadas por bosques, como 
também quantificar o grau de impacto antrópico sofrido por elas, relacionando-o às diferenças na sua 
estrutura e grau de desenvolvimento. Nos bosques de mangues em áreas urbanas, o aterramento e o despejo 



de esgotos domésticos predomina.  Por exemplo, o mal cheiro da 13 de julho é causado pelo esgoto ali 
despejado, e não pelo manguezal. Essa é uma questão que deveria ser prioritária, uma questão de saúde 
pública: garantir o tratamento do esgoto produzido, a não liberação de esgoto, doméstico ou industrial, sem 
tratamento nos nossos rios, que são e devem continuar a ser, fonte de vida, e não de doença. Infelizmente, por 
necessidade, muitas pessoas ainda utilizam como alimento animais coletados em áreas fortemente 
contaminadas por esgotos.  

Tendo em vista essas questões, foi elaborado o projeto de pesquisa “Manguezais em áreas urbanas. 
Um estudo de caso em Aracaju, SE” de autoria minha e da Profa. Carmen Parisotto Guimarães, do 
Departamento de Biologia e Núcleo de Ecossistemas Costeiros da Universidade Federal de Sergipe. Esse 
projeto, que agora se inicia, busca contribuir para um maior conhecimento sobre a biologia e ecologia dos 
bosques de mangue situados na cidade de Aracaju, e sobre os efeitos dos diferentes tipos de impacto neles 
atuantes sobre sua estrutura e dinâmica. Além de identificar áreas ocupadas por manguezais na cidade de 
Aracaju e os fatores de pressão atuando sobre elas, pretendemos também auxiliar no monitoramento 
periódico dessas áreas. O município de Aracaju tem apresentado uma significativa expansão de áreas urbanas 
e um considerável crescimento da atividade industrial nos últimos anos, sendo necessários estudos que 
possibilitem seu monitoramento e subsidiem a elaboração de políticas de meio ambiente, mais adequadas à 
nossa realidade. 

Voltando ao “caso” do caranguejo, o quase total desaparecimento de populações de uma espécie de 
nossos estuários é claramente um sinal de alerta. Mais grave do que o desaparecimento, ou o aumento do 
preço dessa iguaria das mesas de bares aracajuanos, ou do déficit comercial que a importação de caranguejos 
de outros estados irá representar na balança de comercial de Sergipe, é perceber como o descaso com o meio 
ambiente, com os limites de uso racional e sustentável de seus recursos, pode atingir proporções antes não 
imaginadas.  

Em 1998 desenvolvemos, juntamente com a Profa. Carmen Guimarães, um estudo sobre as 
populações de caranguejo uçá (Ucides cordatus) nos manguezais do rio Piauí. Naquela ocasião, os 
caranguejeiros da região já mencionavam uma redução da produção e que o tamanho dos caranguejos 
coletados estava diminuindo. Retorno agora a Aracaju depois de alguns anos fora e constato o absurdo 
desaparecimento do caranguejo de nossos mangues. É necessário caracterizar as alterações sofridas no 
ambiente desde então, e garantir o seu permanente monitoramento.  

Embora a utilização de bosques de mangue para criação de camarões ou peixes seja proibida por lei, 
por serem áreas de preservação permanente, são freqüentes os casos de ocupação dessas áreas. A substituição 
dos mangues por viveiros representa, em primeiro lugar, a redução da área efetivamente coberta por 
mangues. Isso implica na diminuição da produtividade daquela região. As populações de caranguejo, assim 
como de outros organismos que dependem diretamente dos manguezais, podem ser assim completamente 
eliminadas. Além disso, é possível que produtos químicos liberados pelos tanques possam afetar a dinâmica 
da região e suas populações animais, incluindo os caranguejos. Com a subida e descida das marés, esses 
produtos podem dispersar-se na água do estuário por uma área muito além da proximidade imediata dos 
viveiros. Mas existem registros desse fenômeno em outros Estados e é possível que a diminuição das 
populações do caranguejo seja causada por fontes outras que não o aumento do uso da área dos manguezais 
por viveiros de camarão. A investigação da causa desse fenômeno é tarefa prioritária e deve envolver 
esforços conjuntos de todos nós, universidade, órgãos ambientais e administradores.  

Será que iremos aprender alguma lição desse episódio? Se aprendermos que o respeito ao meio 
ambiente implica no cumprimento das leis que o devem proteger, o susto terá valido a pena. Se percebermos 
todos, políticos, administradores, e população em geral, que nossa qualidade de vida está intimamente ligada 
a um meio ambiente sadio, talvez ainda haja tempo de preservar para as gerações futuras o prazer de, por 
exemplo, comer caranguejo na praia... 

 

(*) Texto publicado no Jornal da Cidade, Aracaju, p. C-4, em 10 de setembro de 2003. 
 


